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Em Angola, a construção em terra crua é uma herança cultural que tem sido desenvolvida 
durante séculos e continua a ser muito utilizada pelas famílias de baixo rendimento [Guedes, 
2009, Duarte et al, 2015]. Na província da Huíla, existem inúmeras habitações de terra crua, 
construídas com base em métodos e técnicas ancestrais. Entre as técnicas de construção em 
terra, destaca-se: o adobe, pau-a-pique e mais recentemente, os blocos de terra comprimida 
[Pedro, et al, 2014]. A aplicação desta técnica tradicional, justifica-se pela eficiência do 
material como isolante térmico, pelo seu baixo custo e pelas caraterísticas físicas e mecânicas 
dos solos utilizados no fabrico dos adobes [Wachilala, et al, 2016]. 
Na Província da Huíla a execução dos adobes consiste na mistura de solo com água e capim 
e/ou fibras vegetais, posterior moldagem de pequenos blocos, utilizando moldes duplos em 
madeira, sendo desmoldados ainda no estado fresco e colocados a secar à temperatura 
ambiente [Wachilala, et al, 2016]. O tipo de solo utilizado para fabricar os adobes é 
essencialmente areia argilosa de cor cinzenta, castanha, amarela ou vermelha escura.  
Na Figura 1 ilustram-se algumas etapas de construção em terra crua na Província da Huíla, 
utilizando o adobe. 
 
Fig. 1 - Construção em adobes na Província da Huíla: (A) Mistura do solo com água e capim; (B) Secagem ao ar 
livre dos blocos de adobes; (C) Edificação das paredes com adobes e argamassa de terra crua. 
As propriedades dos solos que mais condicionam o desempenho das estruturas em terra crua, 
relacionam-se com a composição do solo, principalmente a da fracção argilosa [Santana e 
Rodrigues, 2005], que influencia o comportamento mecânico, nomeadamente a resistência à 
compressão e a durabilidade dos adobes.  
Para o conhecimento das propriedades do solo é necessário que se proceda previamente à sua 
caracterização com recurso a ensaios específicos para o efeito [Torgal, et al, 2009]. 




Neste trabalho, realizaram-se ensaios expeditos in-situ para caracterizar o material no local 
(cor, cheiro, tacto, brilho, sedimentação e retracção) e identificar as anomalias existentes na 
construção. Também, foram recolhidas amostras de solos em 6 municípios da Província da 
Huíla, a fim de caracterizar estes geomateriais utilizados na produção de adobes, através de 
ensaios no laboratório que permitiram quantificar diversos parâmetros, nomeadamente a 
granulometria, a consistência, expansibilidade, compacidade, resistência e durabilidade.  
 
    
(A)                                                                                  (B) 
Fig. 2 - Preparação geral das amostras de solos no laboratório: (A) Repartição dos solos; (B) Análise 
granulométrica dos provetes de solos. 
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